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UNIÃO LEGITIMISTA
Prosegue o trabalho de união do parti­

do legitimista, com aquelle ardor e deligen- 
cia que é própria de um partido que se 
sente com forças para emprehender a re- 
coinquista da sua influencia, em todo o 
cxplendor do seu poder.

O partido legitimista comprehende que 
uma alta missão lhe está reservada, em 
meio das dissoluções de hoje.

Comprehende que é chegada a occasião 
de preparar o terreno, em que tem de ope­
rar as reconstruções importantes, que de­
ve reaiisar, para que esta terra, que nasceu 
livre, não perca os foros, que lhe foram 
consolidados pelas glorias de sette séculos.

Todo o partido legitimista sente correr- 
lhe este dever de garantir as suas tradic­
ções com o procedimento uniforme da sua 
acção.

Um partido que tem um só pensamento, 
um só credo, um só dogma, não póde 
achar-se dividido no movimento, que carece 
ler para o desenvolvimento das suas dou- 
ctrinas, e para a proticuidade das suas as­
pirações.

Este sentimento, este modus videndi é. 
geral, e é poderoso nas dilllceis circums- 
lancias em que se acha o paiz.

Onde houver dois homens que tenham 
firmes as convicções do nosso calhecismo 
e as dicisões pelo nosso futuro, é forçoso, 
é urgente, que sem perda de tempo, se 
estabeleça entre elles e os pontos centiáes 
da nossa acção, aquella harmonia intelligen- 
cia e ligação intima e indessoluvel, de que 
carecemos para os nossos । atrioticos fins.

Mal a mocidade legitimista de Braga ins­
tituiu o Grémio Legitimista do Minho, re­
cebemos de todos os pontos do paiz pro­
vas irrefragaveis de apoio e applauso. Lon­
gas listas de adhesoes vieram encher o li­
vro de matricula dos nossos soldados. Is­
to porém não é o bastante.

E necessário que em todas as localidades, 
ainda as mais insignificantes, o Grémio Le- 
gilimista do Minho tenha um grémio filial.

A utilidade d este grémio é da primeira 
intuição.

O grémio Central póde conhecer e pro­
videnciar em muitos assumptos do interes­
se das localidades; comtudo ninguém 
mais apto para o trabalho assíduo, para a 
propaganda de nossas forças, do que os 
que representam em cada povoação os nos­
sos sentimentos, e vêem e estudam na opi- 
nião e no espirito de cada um dos nossos 
correligionários as necessidades do partido.

É preciso não esmorecer. Se o partido 

legitimista tem hoje como sua maior gloria 
haver guardado intactas em meio das de­
vastações da epoca liberal a sua bandeira 
e as suas tradicções; se em tão longo perío­
do de soílrimentos e desastres, a sua leal­
dade tem triumphado á sombra da probidade 
inconcussa dos veteranos da legitimidade, a 
mocidade que se move, e os velhos que a 
veem mover-se, necessitam continuar a obra
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honrosa em que o partido se tem esforça­
do em meio século de provações.

Não tratamos já da simples conservação 
das relíquias da nossa honra. Desemrolada 
a nossa bandeira, o nosso dever é mais po­
sitivo e mais exigente.

O partido legitimista carece vencer os 
adversários de Deus, da patria e do Rei, e 
quer a lucta, por que quer o triumpho.

Em quanto o nosso Rei aprendia a amar 
este povo, a sentir com elle ea aspirar 
com elle, nós esperámos pacientes e resi­
gnados o momento propicio. Agora porém 
que o nosso Rei disse a primeira palavra 
iTordem ao nosso partido, desde que apon­
tou a todos o caminho honroso das aspi­
rações salvadoras do paiz, cada um de nós 
conhece o seu dever, e está obrigado a 
cumpril-o sem hesitações nem preconceitos.

Os legitimislas de Ponte da Barca com- 
prehendcram que o Grémio Legitimista do 
Minho veio marcar o caminho de nova vida 
de que carece esta província, tão zelosa e 
tão honrada dos nobre tilnlos que a distin­
guem pela sua firmesa aos sãos princípios 
do nosso patriotismo.

Ligados os legitimjstas da importante Vila 
de Ponte da Barca com os do Concelho dos 
Arcos de Vai de Vez, inauguram hoje com 
a maior pompa e solamnidade o Grémio 
legitimista de Ponte da Barci e Arcos filial 
do Gnm o Legilimiita do Minho.

De todas as terras mais importantes dos 
districtos de Braga e Vianna, vão ali hoje 
grande numero de representantes saudar e 
festejar o nosso partido em mais este tes- 
timunho da sua lealdade, que é simultane­
amente mais uma valiosa esperança para 
a causa santa de Deus e da patria.

Á benemerita commissão installadora ca­
bem os moiores louvores e a maior gratidão 
do nosso partido, pelos esforços emprega­
dos para tão patriolico fim; esforços que 
poderam muito, para muito vencerem; o 
que significa não só a firmeza do nosso par­
tido como a elevada preponderância dos 
cavalheiros que formam a illustre commissão 
installadora.

A Villa da Barca tem motivo sobejo pa­
ra se honrar com o passo que dá hoje.

Eis os nomes dos dignos membros da 
commissão legitimista da Villa da Barca, 
os quaes registramos cheios de orgulho, 
para que a memória de tão relevante serviço 
fique permanente nas paginas mais glorio­
sas do nosso partido.
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Toda a imprensa religiosa e legitimista da 
província se faz representar na inauguração 
d’este grémio.

No proximo numero daremos a minucio­
sa resenha do que se passar em Ponte da 
Barca n’esta importante solemnidade.

MEU QUERIDO SÈNNA FREITAS

Quando o Amigo do Povo (de que casta 
de povo será amigo o tal jornal?) quando 
o Amigo do Povo, repito, lhe tornar a vir á 
balha com os pimpões do cacête, laça favor 
de lhe dizer que a invenção destes trastes 
pertence aos senhores liberaes. Eu tinha 
apenas 9 annos; mas lembra-me perfeitamen­
te, andarem olliciaes, sargentos e soldados 
de caçadores n.° 8, munidos de cacetes, 
pintados de azul e braco, em espiral, e al­
guns com a letra—rainha e carta—e em 
1826, 1827 e até fevereiro de 1828, malha­
rem com os seus cacetes sarapintados, no 
espinhaço dos pobres realistas,

Mas, pergunte ainda ao tal Amigo, quan­
tos liberaes morreram de cacetadas, duran­
te os seis annos do reinado do senhor D. 
Miguel L°, para se descontar este numero, 
no de DEZOITO MIL realistas, cobarde e 
ignobilmente assassinados, a punhal e baca 
marte, desde a convenção de Evora-Monle, 
até 1837, em todo o reino; e até 1865, na 
parte septentrional das duas Beiras, pelos 
iaccinorosos Brandões, Leaes de Longa, 
Marçaes, Tarrinca, Cavallaria, Espadagão, e 
suas respeclivas quadrilhas.

No antigo concelho de Fermêdo, não hou­
ve a mínima pancada, o mais pequeno in 
sulto a qualquer dos pouquíssimos que alli 
havia, entre 1828 e 1834: pois, apezar dis­
so, TRINTA E OITO legilimistas alli foram 
assassinados, desde os princípios de 1834 
até 1849! Um d’elles—Manoel Francisco, 
alfaiate, da aldeia de Vér, freguezia de Es-

curiz, pelo horroroso crime de não querer 
fazer parte de uma quadrilha de ladrões, 
denominada companhia nacional franca de 
Fermedo, composta dos mais infames lara- 
pios d’aqui e d’ontros concelhos, foi prezo, 
a uns 10 kilometros de Cabeçaes, e com as 
mãos amarradas atraz das costas, ora de 
pê, ora arrastado, o trouxeram até áquella 
villa, e alli foi fusilado por uns quarenta 
d’aquelles canibaes, que tantos foram preci- 
zos para prenderem o desgraçado, que, ape­
zar de ser alfaiate, era um homem valente 
e corajoso: tanto que, quando chegaram ao 
sitio do monstruoso assassinato, o capitão 
da quadrilha (Antonio Francisco Pinheiro de 
Castro—o Giesta) dizendo-lhe—«Ajoelha-te» 
a viclma respondeu —«Eu só me ajoelho a 
Deus e á Virgem Maria.» —Então os mons­
tros lhe crivaram o corpo de bailas, que fi­
zeram ajoelhar o desgraçado; que teve ain­
da torça para dizer—«Ah, cães, que ainda 
me não matastes?—« ainda não !» disse o 
tal capitão, e carregando a espingarda, che­
gou a bôcça do cano a um dos ouvidos do 
infeliz, e desparando-a, o matou ! ! !--

Isto foi por as 10 ou 11 horas da noite, 
e meltendo-se os malvados em uma taberna, 
alli se gabaram da sua façanha, aquem os 
qtiiz ouvir.

Isto foi em 23 de maio de 1834.
No dia seguinte, hindo o abbade da fre­

guezia, com alguns seus freguezes, c a tum­
ba, para inlerrarem o defunto, foram corri­
dos pelo tal capitão (e mais era genro do 
abbade !) e pela sua horda, que ameaçaram 
de morte quem tentasse dar a sepulturajao 
morto, que alli jazeu todo o dia 24, e só 
por horas mortas da noite é que alguns in­
divíduos mais corajosos, o foram buscar 
subrepliciamente e o enterraram.

Não é preciso dizer, que, nem ao menos 
pró fórma, se procedeu a auto de exame e 
corpo de delicto.

Justiça de Deus!
Pelas 10 ou 11 horas da noite de 23 pa­

ra 24 de maio de 1849 {quinze annos, dia 
por dia, hora por hAra, depois d'aquelle 
horrível assassinato, e a poucos melros do 
sitio onde elle havia sido perpetrado) o tal 
capitão, hindo a entrar em casa de uma 
sua concubina, cae, varado por quatro bai­
las, tão bem apontadas, que oj malvado nem 
pôde dar um ai. Os assassinos, foram dous 
soldados da sua própria quadrilha, por desa- 
vensas na divisão dos roubos. Um, até era 
seu primo.

No dia 24, esteve todo o dia estendido na 
estrala=como havia estado a sua'ictima—• 
porque não appareciam cirurgiões nem 
gente do ministério publico, para se proce­
der ao auto de exeme e corpo de delicio. Só 
já de noite é que o juiz nomeou um sub-de- 
legado ad hoc, e se fez o auto, para se poder 
enterrar aquelle diabo.

Então, não se mostrou n’islo evidente­
mente o dedo da Divina Providencia?—E 
digam lá que já não ha milagres !

FOLHETIM

DISCRIPÇÃO GINIALOGICA DA FAMÍLIA 
nos 

MENDES ANTAS DE FIGUEIREDO
■ DA
VILLA no VIMIOZO E SEUS RAMOS

{Continuado do n.° 49)

PRIMEIRO RAMO

N.° 1—Dom João Vasques d’Antas, que 
forma o primeiro ramo desta família, de 
quem nos vamos occupar, cujo appellido 
d’Antas herdou de sua mae. El rei D. Affon- 
so 3.°, governando o reino no impedimento 
d'el-rei D. Sancho 2.° —o Capello— lhe fez 

mercê do senhorio de Vimiozo, eo teve de 
méro e mixto império, jurisdição e vassalla- 
gem, assistindo o mesmo D. João Vasques 
d’Antas na dita Villa, aonde possuía muitas 
fazendas além do dito senhorio. Os antigos 
genealógicos não faliam do seu casamento, 
só sim que tivera o filho que abaixo se se­
gue, sendo tudo isto pelos annos de 1242.

N.u 2 —D. Estevão d’Antas, filho de D. 
João Vasques d’Anlas, succedeu a seu pae 
em toda a casa e senhorio de Vimiozo, de 
que faz mensão e declaração o Conde D. 
Pedro de Barcellos no seu Nobiliário. Tit. 
34—§32, onde diz que tivera por filhos D. 
Gonçalo Esteves d’Antas; e D. Mendo Esle- 
ves d’Anlas.

N.° 3—D. Gonçalo Esteves d’Antas, succe­
deu como filho primogénito a seu pae na 
casa e senhorio de Vimiozo. O Nobiliário 
do mencionado Conde diz que fora casado 
com D. Maria Martins, filha de Martins An- 
nes—o Redondo—suppoe-se que deste ma­

trimonio não houvera successão, porque a 
casa e o senhorio de Vimiozo passou a seu 
irmão D. Mendo Esteves d’Antas, isto no 
reinado de D. João l?, e el-rei D. Fernan­
do o casou com D. Ignez Rodrigues de Mo­
raes, sua prima; família muito illuslre da 
província de Tras-os-montes; de que houve­
ram os filhos seguintes, que mais logo se 
nomearão.

N.°4-D. Mendo Esteves d’Antas, filho 
segundo de D. Estevão d’Antas, foi o que 
succedeu a seu irmão D. Gonçalo, por este 
fallecer sem successão, como fica notado no 
3.° n.°. Foi casado, como já se disse, com 
D. Ignez Rodrigues de Moraes, sua prima, 
e tiveram—D. AlTonso Mendes Antas; D. 
João Mendes Antas.

N ° 5—D. AlTonso Mendes Antas, como 
primogénito, succedeu na casa de seu pae, 
como também succedeu no senhorio de Vi­
miozo; viveu ainda no tempo em que reina­
va D. João primeiro. Foi casado com D.

Aldonsa Gonçalves de Moraes, sua prima, 
filha de Lourenço Pires de Tavora, segundo 
deste nome e senhor de Mogadouro; de cu­
jo matrimonio tiveram os seguintes filhos— 
D. Mendo AlTonso Mendes Antas e D. Es­
tevão Mendes Aulas.

N.° 6.°—D. Mendo AlTonso Mendes An­
tas, succedeu a seu pae na casa e senhorio 
de Vimiozo. Foi casado com D. Margarida 
de Vazconcellos, de quem não houve suc­
cessão; por cujo motivo passou a casa de 
seu pae e senhorio de Vimiozo a seu irmão D. 
Estevão Mendes Antas, isto no tempo em 
que reinava D. AlTonso 5.°, fazendo este mer­
cê do senhorio de Vimiozo a D. Francisco de 
Portugal, que era seu Aio, e el-rci D. Ma- 
nosl lhe confirmou o titulo de Conde de 
Vimiozo. s

O que bem se prova pela justificação fei­
ta no anno de 1596, junta ao Tombo ori­
ginal da casa.

{Continúa)



do a este ponto assim se expressa, não 
podendo, de envolta com o ataque, escon­
der a pequenez de seu espirito, revelado 
no grosseiro e soez da phrase, que por di­
gnidade própria devia ser delicada :

«Ao digno e respeitável prelado conim­
bricense dirigiu carta masallenla, receben- 
bo resposta digna d'um prelado portuguez, 
que presa a dignidade de que se acha re­
vestido.

«Qiieria o sorrateiro 'italiano introduzir 
no seminário diocesano de Coimbra ires in­
divíduos, filiados na seita negra. O respei- 
tavel prelado, que governa e dirige com 
fino tacto, com espirito evangélico aquelle 
estabelecimento, não se prestou á insidia, 
incorrendo por isso nas iras do represen­
tante do papa» (Vid. Correspondência da Fi­
gueira n.° 383, 22 de novembro de 1882.)

Os demais jornaes liberaes, que se oc- 
cupam da questão, afinam pelo mesmo dis- 
pasão.

Trata-se, como veêm os leitores, de um 
negocio de summa gravidade: discula-se, 
melhor, fazem-se allusões a um negocio 
confidencial, passado entre o Snr. Nuncio 
e o Snr. Bispo de Coimbra ; faz-se carga, 
por causa de uma carta, ao Snr. Nuncio, 
pois contém invasões; a carta dá occasião 
para censuras ao Snr. Nuncio, e elogios ao 
Snr. Bispo Conde. A carta deve existir, 
pois nol-a assegura o Çoninbricense, basea­
do em «informações fidedignas».

Sobre este ponto sabemos o que os trez 
orgãos liberaes aílirmam, e os outros repe­
tem em córo: pelo que se vê, é conhecida 
já em Coimbra, na Figueira e em Lisboa.

Nós queremos luz sobre este assumpto, 
que é importante; venha a carta; queremol-a 
vér publicada, que seja conhecido de todo 
o paiz esse encanto para que a verdade ap- 
pareça em tudo.

Pela nossa parte, nós que combatemos 
com a energia e franqueza de que somos 
capazes, emprazamos o Conimbricense e o 
Popular a que nos publiquem as cartas; 
se o não fizerem, teremos todo o direito a 
consideral-os calumniadores.

Quem assim fala dá testimunho de que 
entrará no assumpto, por mais escabroso 
e difficil que seja.

Em conclusão, appareça a carta, se ella 
existe.

E nada diremos sobre o conceito que 
formamos dos elogios liberaes a alguns Pre­
lados nossos por aquelles mesmos que in­
sultam a primeira auctoridade da Egreja de 
Deus e do mundo.

Para nós, temos até que esses elogios 
sam uma injuria, ou muito nos enganamos.

XII
15 .°—O Snr. Nuncio commetteu «atre­

vidas invasões no patriarchado».
Mas quaes sam ellas? pois nem estan­

do ahi em Lisboa, conhecendo-as, se atre­
ve a ennumeral-as, apontal-as?

E’ notável, verdadeiramente notável! Ain­
da não foi capaz de apresentar, até aqui, 
uma só accusação, acompanhada da compe­
tente prova : tudo sam «invasões», tudo sam 
«abusos» tudo sam «conspirações», Indo 
sam «jocos de reacção», tudo sam «jesui­
tismos.» Tirem-lhes estes logares communs, 
já estafados, e verão o que fica ; insídias, 
calumnias, offensas, insultos. E isto ao 1.° 
representante do corpo diplomático, que se o 
fôra da primeira republica, o biario Popu­
lar teria de lamber a lama onde esse re­
presentante pozesse os pés, como ha pouco 
aconteceu com um simples empregado da 
legação americana, segundo nos aílirmam, 
em que o governo passou por humilhação 
tal que um tenente foi pedir logo sua baixa, 
para não deshonrar a farda !!

Onde estavam, então os patriotas*! \ on­
de os zelosos defensores das liberdades pa- 
trias ?

16 .°—Aborrece os «illuslres sacerdotes 
liberaes».

Quem sam esses sacerdotes illustres libe­
raes ? Porque os não nomeiam? O que el- 
les sam já nós o sabemos, pela definição 
que d’ellcs deram as Instituições; mas o 
que nòs exigimos sam os nomes d’esses 
«sacerdotes liberaes», que ambicionam c cu- 
biçam as mitras. Venham elles, visto que 
a questão é de pessoas.

Venham, que queremos admirar-/hes o 
zelo pela salvação das almas, a compostura 
de seus costumes, a gravidade de seu por­
te, a frequência e assiduidade dos sacra 
mentos, o amor á batina, os apostolicos 
trabalhos, emfim, d’esses ministros do altar.

Que venham. Ha jã mais de 8 dias que 
se pedem, e ainda até hoje se não atreve­
ram a os apresentar. Porque será tama­
nha reserva, em quem se apresenta tão ou­
sado ?

Sabendo os leitores que entre os novos

RELIGIÃO

o xuxciíi

ANTE OS ATAQUES DA IMPRENSA LIBERAL

(Continuado do n.° 48)

IX

Ao começarmos o artigo antecedente jul­
gávamos nós poderia dar-se por finda a res­
posta ao l.° artigo do Popular. X penna 
nos foi levando mais longe do que presu­
míramos, não podendo contel-a ante a rnos- 
quetaria da calumnia, que do campo libe­
ral está sendo arremessada á causa da 
Egreja.

Iloje o concluiremos, seguindo o mesmo 
melhodo.

«Obrará assim o núncio por comprazer 
coma maioria das ideias do clero nacional»? 
continua o Popular.

«Maioria das ideias» tem sua graça! 
Mas não seremos nós que faremos questão 
de grammalica, que para os lilleratos de 
agencia é coisa de nenhum valor. As ideias 
expressadas discutiremos.

Clero nacional! Não cessamos de pas­
mar ante este descommunal disparate. En­
tão queria formar de nós uma seita pro- 
testaulel não nos dirá o que intende por 
clero nacional, unido a Roma ? Não pode­
mos tomar a sério esta baforada liberal: 
tentem a coisa, e depois nós veremos.

O fugir-lhes a rasca da assadura, o não 
porem uma sobre outra mitra sempre foi 
uma....

M.°—Outro artigo de accusação assenta 
na consideração em que o Snr. Núncio tem 
os Snrs. Arcebispo de Gôa, Bispo do Fun­
chal e Angra.

E Porque levará isto a mal o pimpão 
do Popular e toda a imprensa liberal, em 
unioso córo ? Porque estes Prelados tem 
«ideias jesuíticas.»

O que quer isto dizer ? Ha de dizel-o o 
Popular, lá quando lhe parecer. Os nossos 
leitores tenham paciência de esperar até 
lá, que nós informaremos do que vier.

Mas o que nós sabemos já pela leitura 
do jornalismo liberal, é que jesuíta é todo 
o calholico; que o que tem «ideias jesuí­
ticas» é aquelle que trabalha com maior 
ou menor desassombro pela causa da Egreja;

Aquelle que toma a defeza d’esta Mãe;
Aquelle que combate a tyrannia liberal, 

que deixa os revolucionários ás soltas oífen- 
dendo a santidade de nossas crenças, a ho­
nestidade publica, a honradez e sanctuario 
das famílias christãs, ao passo que repri­
me as manifestações do espirito calholico, 
nos tolhe a liberdade, deixe impunes os in- 
sulladorcs dos Padres, c vota ás gemonias 
a causa da Egreja e do clero.

Jesuítas sam aquclles que vam á Missa, 
frequentam os Sacramentos, amam e res­
peitam a audoridade da Egreja, estam uni­
dos a Roma, abrem escholas de ensino 
calholico, fazem de suas cazas meza dos 
pobres; praticam n’uma palavra a vida 
christã.

Digam, pois, os patriotas o fundamen­
to de sua censura aos procedimentos dos 
alludidos prelados; mas não em (declama- 
ções, senão com provas. E vamos adeanle.

XI

13 .’—O Snr. Núncio diz mal do Em.™0 
Cardeal Bispo do Porto.

Mas o que é então que elle diz? se o 
sabe o Popular, porque o não diz? Por­
que esconde a bainha em que está o pu­
nhal ? Haja ao menos franqueza: póde ser- 
se injusto, mas ha obrigação de ser-se sem­
pre leal.

14 .°—O Snr. Nuncio «escreveu uma car­
ta atrevida fao Snr. Bispo de Coimbra) acer­
ca do governo de sua diocese, carta que, 
diga-se de passagem, recebeu resposta con­
digna .»

N’este ponto, diz também a trombeta cas­
telhana do Conimbricense:

«Com eíleito, segundo as informações fi­
dedignas que temos, o nuncio, monsenhor 
Masella, pretendeu dar regras ao dignís­
simo bispo de Coimbra em assumptos de 
suas aitribuições. S. ex.a, porém, com a 
hombridade própria do seu nobre caracter 
soube responder ao nuncio de fôrma que 
havia de tirar a vontade ao chefe do je­
suitismo ríeste paiz de tornar a ter egual 
atrevimento.» (Vid. Conimbricense n.° 3:680, 
48 de novembro de 1882.)

A Correspondência da Figueira, alludin- 

propostos pelo governo para Bispos o sr. dr. 
Ayres de Gouveia, sendo mação e uereje, 
é um imaginem já o resto.

Hoje por aqui.
( Continua)

O BEM E O MAL
(Continuado do n.° 46)

Uma mãe que vê morrer seu filho na ílôr 
da vida e com elle desvanecer-se todas as 
suas esperanças e inulilisar-se todas as do­
res, todas as fadigas, todas as privações que 
pór causa d’elle padeceu não solfre um 
destino cruelmente inútil ?

Foi pouco mais ou menos assim que con­
clui o precedente artigo, e então declarei 
que era forçoso que existisse uma vida fu­
tura, para poder haver uma reparação. No 
entanto, mesmo neste mundo, esta pungen­
te prova, para quem lhe peneire o sentido, 
encerra um beneficio; porque a alma, tão 
rudemenle dilacerada, aperfeiçoa-se e san- 
cliíica-se. Comprehende melhor que a vida 
actual é não em vista da felicidade, mas do 
dever. Depois a ternura maternal tão vio­
lentamente comprimida, expande-se com ef- 
fusão sobre os pobres, sobre os orphãos, 
por amor do sér querido que voou para o 
ceu. Ás vezes também o coração se volta 
para Aquelle que é o unico que possue bál­
samo para taes feridas; mas, mesmo que 
assim não seja, as almas que passão pelo 
fogio d’esta dôr, saem d’elle engrandecidas, 
oureoladas com alguma coisa de grande que 
só o infortúnio sabe dar.

Quasi sempre, porém, os soffrimentos da 
afTeição são merecido, porque somos nós que 
os occasionamos. Então o homem é o uni­
co responsável, e, como diz Platão «Deus 
está fóra da causa.» Uma mãe com uma 
educação falsa, isto é, frívola toda presu­
mida, ignorante dos seus deveres, corre aos 
theatros e aos bailes e deixa em casa seu 
filho aos cuidados de uma creada, Esta, a 
exemplo de sua ama, vae ao encontro do 
prazer e abandona o seu posto. Qualquer 
desastre ou mal súbito colhe a creança aban­
donada, que succumbe sem soccorro. Deve- 
se accusar Deus ?

Um pae desmazelado e disoluto patenteia 
a seus filhos uma vida desregrada. Os fi­
lhos, não vendo nem ouvindo a mais nin­
guém, 'seguem-lhe o exemplo e perdem-se. 
O pae póde accusar Deus?

Um povo, forte e valente pela sua fé e 
pela pureza dos seus costumes, esquece-se 
da religião de seus paes, entrega-se ao luxo, 
ãs seducções de uma civilisação pútrida e 
enerva-se. Chega um momento em que é 
preciso defender o solo, salvar a nação, e in­
dependência, grandeza, gloria, escapão-lhe 
como fumo .Este povo accusará Deus ?

Os homens serião mais justos se se cul­
passem a si mesmos. O que é para admi­
rar é que estes e outros desastres não ful­
minem mais frequentemente as famílias e as 
nações. Note-se, pelo contrario, quantos re- 
cur-sos têm á mão os imprudentes e os cul­
pados para reparar o passado e preparar 
um novo futuro. Se a natureza humana é 
consagrada á dôr, dispõe lambem de for­
ças admiráveis que lhe permiltem não suc- 
cumbir ou pelo menos sair do combate da 
vida prodigiosamente aperfeiçoada.

Com effeito, a dôr moral que tem origem 
n’uma affeição fingida ou violentamente 
rompida, raro esmaga aquelle que cila oppri- 
me. O tempo embola pouco a pouco a pon- 
ta aguda do dardo e as lagrimas refrescão 
o doloroso da ferida. Não esquecemos, e 
comtudo insensivelmente nos tranquillisa- 
mos e consolamos.

E, se refleclirmos e formos piedosos, co­
lheremos nas lições da dôr—mestra inexo­
rável, mas profícua, preceitos com que po­
deremos emendar a vida, corrigir as nossas 
falias, engrandecer os nossos dotes naturaes 
e desenvolver as nossas faculdades.

As potências da alma estão entre si tão 
estreitamente associadas c fundidas, são, 
não obstante a sua diversidade, uma só e 
mesma alma qne, estudando os bens e os 
males da inlelligencia e do amor, tratemos, 
sem o querer, dos males dos bens da von­
tade. Poderemos portanto ser mais succin- 
tos nesta parte.

O homem é livre e finito. A sua liberda­
de é um poder de obrar o bem tanto como 
um poder de obrar o mal. O dom^Festa li­
berdade imperfeita e fallivel não é similhah- 
te ao que um pae fizesse a um filho, entre­
gando-lhe uma arma mortal para os outros 
e para seu proprio filho?

Servirmo-nos á vontade do nosso corpo, 
dos nossos membros, dos nossos orgãos 

de percepção, seguirmos ou não seguirmos 
os impulsos das nossas inclinações, obede­
cermos á razão ou resistir-lhe, obrar livre­
mente, numa palavra, é um caracter que 
faz do homem o ser mais elevado e mais 
nobre da creação. Que este poder ê bom 
em si mesmo e que elle se pude tornar 
n’um manancial de benefícios, segundo o 
uso que d’elle fizermos, éinnegavel. Primei­
ro que tudo, a livre acção physica, o movi­
mento, o exercício corporal são prazeres.

A criança procura os brinquedos espon­
taneamente, com alegria, e por meio del- 
les os seus orgãos delicados lomão elasti­
cidade e fortilicão-se. Com o exercício cres­
cem facilmente, e tém saúde, o principal 
bem do corpo. E’ por isto que a gymnas- 
tica se está introduzindo nos estabelecimen­
tos de educação, ainda que a verdadeira gym- 
nastica é deixar pular, correr e satar 
as creanças ao ar livre. O homem feito 
encontra no exercício corporal o mesmo pra­
zer e não menor vantagens. A sua acti- 
vidade physica, habilmente dirigida pela in- 
lelligencia, além de o perseverar do abor­
recimento e o desviar do vicio, obtem-lhe 
uma vida honrosa e algumas vezes até a 
riqueza. Debaixo d’esle aspecto, a acti- 
vidade livre foi creada em harmonia com 
o bem do homem e com o seu progresso 
material.

A livre acção moral e intellectual pro­
duz fructos ainda mais preciosos. Já fat­
iemos da ultima ; quanto á acção moral, no 
seu mais alto grau, ella è a virtude. Uma 
só bôa acção, uma só victoria alcançada 
sobre o nosso egoísmo, ê já uma alegria 
que encanta o coração. Todavia uma acção 
boa isolada não conslitue de modo algum 
a virtude, do mesmo modo que uma só an­
dorinha ou dia bom não faz a primavera, 
segundo a bella imagem de Aristoteles. Mas 
depende de nós que o fazer bem se trans­
forme em habito, e o habilo gera a virtu­
de que é a disposição constante para fazer 
bem.

Para”estabelecer esta disposição virtuosa 
é necessário a principio esforço; mas des­
de que ella se arraiga profundamenle na 
alma, as acções nobres, honestas, genero­
sas resaltão naturalmente. Ellas dão ao 
homem uma felecidaje real que nada póde 
roubar-lhe: eis o bem da liberdade. Ellas 
gerão virtudes novas, progressos novoS: 
eis o melhor da liberdade. É incontestável 
portanto que a liberdade se harmonisa com 
o bem e este, por sua parte, poduz sem­
pre um estado melhor.

O homem está profundamente convenci­
do de que a sua liberdade é um bem e que 
este bem é progressivo. A prova está em 
que elle considera como uma desgraça tudo 
o qne prejudica ou entrava esta faculdade 
do seu ser moral. O caplineiro, a escravi­
dão, a perseguição, a oppressão pelo des­
potismo e pela tyrannia. se são calamida­
des, é porque atacão o homem na sua li­
berdade.

No entanto a liberdade traz em seu seio 
males que lhe são proprios e que seria pue­
ril não reconhecer. O homem solfre por 
não poder fazer todo o bem que concebe; 
solfre por que pode fazer mal, querendo 
fazer bem; e finalmeute soífre quando faz 
voluntária e conscientemente o mál. Ex­
planaremos isto no artigo seguinte.

A. Semblano.

ESTRANGEIRO _

Continuam os preparativos de guerra, 
tanto por parte da Rússia como da Allema- 
nha.

Uma correspondência Berlinense publi­
cada pela Gaceta da. Colonia chama á atten- 
ção para o numero de caminhos de ferro, 
que se estabelecem na fronteira ocidental 
da Rússia.

Nenhum interesse commercial, diz o cor­
respondente, justifica esses trabalhos, não 
emprehendidos unicamente com vistas de 
relações pacificas dos dois impérios. E 
accrescenta não ser defficil reconhecer nes­
tas construcções um fim militar, attenden- 
do-se'a que se trata de reformar a caval- 
laria, de fazer importantes trabalhos de for­
tificações ao Oeste da Rússia.

Este correspondente não só inúmera oito 
linhas de caminhos de ferro; mas adeanta 
a idêa de construirem-se outras grandes 
linhas extrangeiras com o fim de dar toda 
a rapidez aos movimentos de Iropas da 
guarnição da fronteira ocidental.

O mesmo jornal accrescenta.



& JE A.

«Estes trabalhos pódem servir.tanto pa- l de ingratidão que lhes creasse paladar para
ra o ataque como para a defeza.» estas coisas bòas, e depois escondesse na 

pródiga mão a córnocopia das minhas gra­
ças.

A ingratidão, como è a mais feia das ac-CORRESPONDÊNCIAS Ições do homem, vou lançal-a longe, e vós 
] sereis o objecto mais querido das minhas

v mo c . . . n i • „ fólgas, e, por assim dizer, os trambolhos, doÇ >'la Jo Es.»" Snr. Aniomo IHbe.ro Sj-, - • „ '
n "h Z, , no íX’ llora’ em 3 l'aílc’ cm 

Se dezembro úlmo "‘.Iodas ns minhas taibrações, em todas as
! minhas alegrias e tristezas, como os bérlo- 

--------- Iqnesda cadeia do relogio, como o lenço
lll.m° e Ex.mo Snr.

Londres 29—J 2—1882,

(batem no relogio as 2 da manhã}

d’assoar, e como os oregeiros na agarreira.
Terei com isto alguns incommodos, e 

muita fadiga, especialmente, n’esta identifi- 
!cação das nossas existências; mas, então? 
] ...quem corre por gosto não cança, e es- 
í tá tudo dito.

Tenho muito sob as vistas a carta d"um 
mérito acerado critico, e inlelligente ano- 
nymo dirigida á redacção com o preudony- 
mo—Pigmeu—, para que se dignasse 
dar-lhe destino ao meu poder.

Comgrátulo-me com as suas ideias, e es- 
pecialmenle com a sua censura bemjfunda­
da sobre os actos doesto,lida prepotência do 
filosofo Sultão,. e darei,á mesma o bem me­
recido cabimento nos meus escriptos, em 
forma que não deslustre o primôr que a 
caracterisa.

Serão bem acceites todas as mdicçções 
que, pela mesma via, se me poderem di- 

; rigir.

ca. A variedade do seu noticiário, a par da 
valentia e primor dos seus artigos doutriná­
rios e de polemica, conquistà-lhe um lugar 
distincto no jornalismo político.

Em boa hora por Deus Patria e Rei!
Eurermo —Tem estado bas-

Jante doente o nossp , amigue d.i^tiqclp, cor­
religionário o snr. D. Jorge Eugênio dç Lo- 
cio. ,

Felizmente á data das ultimas noticias s. 
ex.a achava-se,um pouco mell^qv.

Desejamos sinccramentc o seu mais prom- 
pto restabelecimento.

Meu estimadíssimo e bom Amigo,—Aca-j vós, comtudo, poderieis*permiltir-me me- 
bo de ler neste momento a Cruz e a Espa- \no$ trabalho nesta gostosa consolidação dos 
da n.° 48, de 23 deste Dezembro, que,: nossos seres; e apenas cada um teria para 
como anno, vai dizer-nos adeos depois qsso uni pequeno incommodo. Por exem- 
d amanhã. Recebo os jornaes e cartas, Ipio;—o estimado Sultão devia, ás horas 
quando chegam á noite, por volta das 6 t|e trabalho na repartição, entrar n’ella, as­

sentar-se, e d’ali dirigir os seus sobordina- 
dos; e não, como faz, e como sempre fez, 
andar errante pelos haréns, lendo mais in­
teresse n'um:r pulsação da febre pneumo-

horas; mas, tendo trabalhado hontem até . 
ás o da madrugada (indo então eu proprio । 
levar uma carta minha ao correio), só en- ; 
tão, quando voltei, me fui á cama, até ás 
8 e meia da manhã—hora a que vou, de 
ordinário, á missa á legilimisla Capella 
Franceza—onde iam assistir aos Officios Di­
vinos os nobres Emigrados Francezes, no 
tempo da grande Revolução, juntamente I 
com as Pessoas da Real Familia Bourbónica.

Trabalhando depois o dia inteiro (menos 
á hora de meu parco jantar), e despachan­
do as minhas cartas para o correio da tar­
de ou noite; fui deitar-me e descançar até 
perto da meia-noite—afim de poder traba. 
lhar depois. Só então abri as cartas e pa­
peis, e dei, na Cruz e a Espada com a mi­
nha carta a V.Ex.a, que não tencionei fósse 
assim para o publico; mas nenhuma objec- 
ção tenho a que o fosse, pois não tenho se­
gredos cm minhas opiniões, nem escrevo 
se não o que sei é, ou sinceramente creio, 
verdadeiro e justo.

Porem, já que aquella apressada missiva 
veio a publico, desejo, ao menos, que o 
meu texto appareça correcto; e porisso ro­
go á Cruz e a Espada de indicar as Ires 
correcções seguintes que comvcm fazer, pa­
ra beneficio do sentido.

A primeira, onde se lê relativamente ao 
amigo Martins do Conimbricense;— «Pelas 
verdades que lhe digo, e estava á espera», 
deve ler se:—«pelas verdades que lhe digo 
e atira á espora.» (isto é, como cavallo 
que se sente desagradavelmente picado; 
mas cujos couces sam baldados.

Outro erro de menor monta, mas que, 
todavia, precisa emenda, é mais abaixo, na 
mesma columna do jornal; onde se diz; — 
«para junto do fógo da chaminé (muito per­
to do que estava escrevendo.» Deve emen­
dar-se:— «para junto do fogo da chaminé 
(muito perto do qual estava escrevendo, 4/)

A outra errata importante é na segunda 
columna, onde está: —«e fala assim quem 
lhe não creara a El-Rei, senão desfeitas e 
injustiças, do que seria o sentido de semi- 
Ihante dizer. O que eu escrevi foi; —«quem 
lhe não, devera a El-Rei, senão desfeitas e 
injustiças.» È isto o que eu escrevi, o que 
é, infelizmente pura verdade, que posso 
provar com abundancia de factos. Ponho, 
porem a culpa á negligencia de D. João VI 
na educação e instrução dos Filhos; não ao 
caracter verdadeiro d’EI-Rei, que era real­
mente o mais nobre e o mais justo.

nica da Sultana Maria Anlonia, que em 
da a organisação do cadaver ambulante 
partido que elle symbolisa.

Quando o mesmo aqdeUe larga-se os 
gendarios sapatos, e o vi ha tempos de 
cos novos, suppúz que melhores auras 
fejariam os destinos d’este desgraçado

to­
do

le- 
só- 
ba- 
po-

4. R. Saraiva.

Vilia Verde 3 de Janeiro de 1SN3

(Do nosso correspondente)

Duas semanas decorridas, e o anno de 
82 emmassado na estante dos tempos, sem 
cu vos dar as minhas amaveis despedidas, 
e as boas vindas do corrente, meu apreciá­
vel Sultão, meu idolatrado Laranjo, carís­
simos Rabichas, e meus nunca esqueci­
dos Salafrarios! Sanarei esta falta, — até 
certo ponto volunlaria,— dando-vos um aper­
tado chi-coração, conr o meu melhor hu­
mor, e fazendo-vos a mais solemnissima pro­
messa de que jamais vos privarei d’esta 
sobremeza dos vossos domingos, d’este ace­
pipe da vossa gargalhada, d’este especifi- 
cio poderoso contra as vossas melancolias.— 
Porque é de saber que os meus pândegos 
deram em gostar das minhas pílulas, co 
mo as creanças apreciam um bébe, ou sa­
boreiam uns rebuçados de concha !— E’ de 
pasmar, mas éjverdade; e seria uma gran-

vo, logo que attríbui aos amieiros a virtu­
de da gravidade tam necessária ao sobredi­
to.— Mal, qual! — Nunca tam judèo tam 
errante e tam sultão como agora, e também 
nunca tam doido!

Até os antigos conhecimentos o vão pon­
do no olho da rua com o verbo do Soeiro 
no imperativo!

Desgraçado amigo ! — aquella praga foi a 
lua infelicidade, aquella praga de uma infe­
liz:— que fosses sempre o ludribio das 
mulheres !

Agora até desseste á condição da rapoza: 
— com a fome anda ás grillas pelo monte 
de cima ! Deus te valha, sendeiro !

O estremecido Laranjo também se viesse 
para o casarão da Excelsa antes do meio dia, 
poupava-me o encommodo de andar por 
Soutello a averiguar onde passa as melhores 
e mais uleis horas de trabalho; e podia a 
gente ignorar que elle se gasta em fazer po­
lítica d’arranjds a regedores refractarios, e 
em collocar fóra do alcance tributário al­
guns dos quarenta maiores . . . estúpidos 
do concelho, que elle pôde acommodar co­
mo delegados parochiaés, contra toda a nor­
ma do bem commum, da dignidade e do 
bom senso.

Depois, como a cabeça d’aquelle amigo 
Laranjo é como um mascôlo de sôbro, re- 
fractaria a todo o pensamento sério,— e co­
mo todas as cabeças dos mais ediotas que o 
dirigem, e dos que são por elle dirigidos, pe­
cam pela mesma homogeneidade,—e succede 
que na léla das medidas tributarias salta de 
vez em quando cada uma de pôr mêdo.

Há tempos lembraram-se os financeiros 
d’uma liga de contribuir desalmadamente 
o barro obrado em panellas, caçarollas, púca­
ros, telha etc. etc..— esquecidos do que Zé 
povo sabe o caminho de Vilia Verde, como 
o tem .mostrado em differentes epochas.

D’ahi o verem os da Excelsa, no dia 30 
do p. p, uma leva d’homens superior a 
300, evadir-lhe o salão das sessões, apre­
sentando-lhes— em primeira vista — uma 
representação dos povos das freguezias de 
Prado, Gervãcs, Cabanellas, Oleiros e ou­
tras para que fosse retirado aquelle tri­
buto, sob qiena de virem sem papel sella- 
do, mas com outros argumentos de mais 
peso.

Os da Excelsa, desfazendo-se em aqúcl- 
las perante a bicha, acommodaram-n a o

No dia l.° do corrente assisti, casual­
mente,* na freguezia de Navarra, desse con­
celho de Braga, á instalação da confraria 
do SS., e ao enthusiasmo febril com que o 
povo solemnisava o primeiro passo dado 
em prol da sua liberdade.

Escravisado como elle se dizia, ao domí­
nio da intrusa freguezia de Crespos, era so­
berba a manifestação do seu regosijo, c o 
amor descripto na fisionomia de todos para 
com o benemerito patriota da localidade— 
sur. Lourenço José Cordeiro d’01iveira—, 
que foi o mais fervoroso apostolo da sua 
emancipação. Ao disvelo d’este cavalheiro 
se deve o descobrir-se uma pia baplismal 
que a tradição, e documentos authenlicos, 
apresentam com grande valor archeologico, 
anterior ao século 6.° da era christaã, que 
servira outrora n'uma antiga matriz da fre­
guezia, e que hoje está collocada a fazer 
parede n’uma bouça de malto no lugar da 
Ermida .' !

Povo de Navarra!—uma saudade por 
aquellas horas passadas entre as vossas ale­
grias; e uma prece, para que sejam coroa­
dos do melhor exilo os vossos desejos re­
ligiosos.

AOS NOSSOS ASSIGNANTES DAS 
PROVÍNCIAS

melhor que poderam, riscando do mappa

ARCEBISPO

Bravo, antes assim! 
se se verificar a noticia

b»i: GOA

«E’ muito grave, 
que debaixo de to-

da a reserva vamos dar aos nossos leiIdresj.
Comia nos que o esm.^arcelmpokd» Goa 

telegraphára ao governo, fazendo lhe cons­
tar que relirára para Madrasta com todo o 
o seu collegio, debaixo da protecção da ban­
deira ingleza.»

Pnrla mento.— Abrill 
lume c de lei, rio 'dia 2 do 
parlamentar.

O discurso da corôa está

Restauração) 
como é de cos- 
corrente a casa

atrahindo a at-

Está a findar um anno que 
o nosso jornal viu a luz da pu­
blicidade, e, como desejáramos re­
gularizar a escripturação do mes­
mo jornal, pedimos aos senho­
res assignantes que estão em di­
vida, a íineza de mandarem satis­
fazer suas assignaturas até ao 
dia 29 do corrente mez de ja­
neiro, pois, resolvemos suspender 
a remessa da Cruz e a Espada 
a todos aquelles que não man­
darem satisfazer.

O nosso jornal vive sómen­
te do favor de seus bons as- 
signanles.©

NOTICIARIO

tenção publica peía singularidade das impdr- 
tanles cousas que amontoa como program- 
ma policico do governo.

Não ha empreza de thealro capaz, de fa­
zer um cartaz mais seductor.

Falia de tudo e de muito mais.
A reíórma da Carta é porém o ponto 

principal que mais fere a altonção.
Se tivermos vagar n’oulra occasião fai- 

laremos sobre este ponto, que não deixa de 
olferecer interesse até para os nossos lei­
tores.

No resto o que o discurso da corôa pro­
va é quer o governo busca um pretexto para 
realizar o empréstimo immedialo dos trinta 
mil contos, e sobre este outro de outros 
trinta mil por emquanto !

E’ fartar emquanto se não extingue a pa­
ciência publica.

rrcsHiencia.—Coutóe ao snr. Andrade 
Côrvo a escolha para a presidência da Ca- 
mara dos dignos Pares.

A camara deu um voto dc |louvor, por 
proposta do sr. Marquez dc Vallada, ao seu 
ex-presidente o snr. Martens Ferrão.

Fniiecimento.—E com verdadeira 
magua que damos hoje noticia do fal- 
lecimento do mais um legilimisla, que 
nos era Ião querido pelas suas qualida­
des políticas, como {pelas suas grandes 
virtudes dc homem e de sacerdote.

No dia 2G do mez findo, ás 9 horas 
da manhã, na sua quinta do Outeiro,] 
na freguezia de Nespreira, Beira Al­
ta, entregou a alma ao Grcadorjo èxém- 
plarissimo cçclêsiastico o snr. Fr. Jo­
sé de Amaral Semnlano, representante

O Padre SOnna Frcilas.—Dizem da
Covilhã á Ordem:

«Covilhã, 27,rás 9 e 40 da m.
Chegou hontem á noite o inciyto orador c 

distinctissimo escriptor Padre Sènna Freitas, 
realisando assim a promessa ha mezes fei­
ta, de uma visita á Covilhã.

Ao passar no Teixozo foi comprimcntado, 
pelo clero, por uma phylarmonica e por' 
mais"de 1:000 pessoas da povoação, esta­
lando muitos foguetes. Esperavam-no já ali

Associação

| de uma venerada familia, o lió. do nos- 
| so correligionário c presadissimo com- 
| panheiro de redacção o exm." snr. Au- 
I guslo Scmblano.

| O fallecido era d’aquelles homens 
i que passam sobre a terra para deixar- 
Hum nobre exemplo^, o captar a venera- 
Kção c a estima dc lodos.

i Fr. José do Amaral ora d’esses en- 
Htes previligiados, a quem o respftito 
Rpela virtude alrahe o espirito dos ou- 

tros homens, c vence Iodas as paixões 
de partido.

Requiescal in pacc.

Enviando ao nosso querido collega 
a expressão sincera do nosso pesamo,' 
pedimos aos nossos leitores uma oraçãó 
a Deus péla alma dó chorado íimido.

das suas grandeza^ aquella succursal para uma commissão enviada pela
os desperdícios dos arranjos, e levando pa-' Proleclora dos Operários, e muitos covilha- 
ra suas casas as fôrmas das suas gracio- nenses, que ( . ' --- -g.....o acompanharam em carruagens O povo a meeher-se em Vílla-Ver-

<!<».— Algumas freguezias desta nossa visi-sas rabichos, sem que n’ellas troasse desta 
vez algum cerquinho sem tãna.

Será prudente, com tudo, não abuza- 
rem da paciência do povo, que um dia per­
gunta lhes elle em qual das telhas deve re- 
cabir o imposto : se não telha obrada com 
o barro da terra, e com o suor do rosto, 
se na telha de s. s.as Rabichas, e de s. s.a* 
SuRão e Laranjo... N’e<se dia, caros telha­
dos, trazei na cabeça as vossas barreias, 
deixai a rabicha em caza, sôpa ás burri- 
nhas, antes de sairdes, para que tenham 
azas que vos livrem do inartyrio, e, como 
medida preventiva, uma cortiça a forrar as 
lombadas.

até aqui, onde milhares dc pessoas, com 
duas phylarmonicas, o aguardavam com nha. representadas por mais de 300 indivi- 
um enthusiasmo verdadeiramente delirante, 1 duos, fórám no dia 30 do p.p. depor nas
subindo ao ar muitos foguetes.

Escreverei dando circumstanciada no­
ticia.» _ Z.

a ítesíauração,—Começou com o an­
no a publicação de mais um allileta da im­
prensa legilimisba.

Saudamos o nosso collega da Restaura­
ção, que acaba de nos chegar ás mãos.

Felicilamol-o sinceramente pela galhardia 
com que veste as suas armaduras.

Á Restauração é uma das folhas mais in­
teressantes que actualrncnte veem a luz publi-

mãos dos da Excelsa, um brado energico Con­
tra a injustiça com que se pretendia Iribiipir 
a telha, e outros artigos de barro, — fnndan- 
do-se no argumento de que—estando já 
muito collectados estes' industríaès, o não 
podia também ser as obras d'ali imanadas; 
tanto mais que cada fornada de telha o ia 
agora ser com mais dc 12:000 réis?

Apezar de commedida e mansa a onda, 
fez trasbordar da repartição o escrivão e to­
dos os empregados, que ninguém mais vio 
maquélÚ dia; c apenas alguns vereadores

IHbe.ro


fóram apanhados em flagrante ignorância do noites que levaram á sccna o sacro dram- 
caso, e lá se avieram como poderam. Caute- ma do Nascimento do Messias, 
la com a bicha, amigos, que ella tem razão | E’ de esperar grande enchente.
de sobra para vos pôr as rabichas em isca I

Chamamos os nossos leitores para a cor­
respondência de Villa-Verde.)

Ao Amico «io Povo.—Recebemos já tar­

Chapéosã Miguel II.— pfg chapel- 
laria académica rua de S. Marcos 32—ven- 

i dem-se d’estes elegantes chapéos, que bon- 
I tem appareceram na vitrine. A concorren- 
■ cia de compradores é tal, que a fabrica não 
tem mãos a medir.

Aibum eHcoiar.—Recebemos o 2.° nu­
mero d’este interessante jornal, da mocida­
de estudiosa do nosso lyceu.

Os nossos parabéns.
O doutor João «le Mendonça.— Este 

nosso amigo e antigo correligionário abriu 
na rua do Carvalhal, d’esta cidade, o seu 
escriptorio d’advocacia.

O talento des. ex.* e os seus dotes orato- 
rios, são assás conhecidos no mundo littera- 
rio, e porisso desnecessário é recommendar 
ao publico os seus merecimentos como ad­
vogado, embora tenha que lutar com o em- 
branhado lavarintho das questões forenses, 
em que as nossas leis, longe de esclarecer 
e guiar o espirito muitas vezes em embrião 
dos novos foristas, deixa-lhes um bacuo nas 
obscuridades, confusões, e até absurdos, 
levados á cathegoria de leis, que, por mais 
que queiram fogir ao escolho, leem neces­
sariamente de se precipitarem uo [abysmo 
creado pelos nossos legisladores de fresca 
nata, rivaes do notável Almonlace de Pi­
lões, muito conhecido nos annaes do íôro, 
de MonfAlegre.

Mas, podemos affoutamente asseverar 
que o espirito inlelligenle e esclarecido do 
nosso novo advogado — dr. João de Men- 
eonça, ha-de saber vencer todas as difi­
culdades e defeitos das nossas leis. Tam­
bém podemos afiançar que não abre conta 
corrente com os seus clientes. E’ uma alma 
nobre e um coração bem formado.

E’ esla a verdade.
Relatorio».—Recebemos o relatorio da 

Conferncia de S. Vicente de Paulo d.esta 
Cidade, de que c digno presidente o cxm.° 
sr. dr. Anlonio Maria Pinheiro Torres.

Pedimos a todos os bons catholicos d'esta 
Cidade que acudam com os seus donativos 
a favor d'aquella caritativa instituição digna 
de ser soccorrida por lodos.

Também recebemos o relatorio do Asylo 
de S. Josè de S. Lazaro.

Agradecemos.
A* imprcoMa rcliKio»a e aos catho- 

licos pnrlufueiei. r esí «le i«te s em 
Portugal e no Brazil.

A capella da Ordem Terceira de S. Fran­
cisco, do Campo Grande, a. aba de ser de­
vorada pelas chammas ; e a mesa da vene­
rável Ordem coníiia na religiosidade do po­
vo porluguez, faz um appello a todos os 
fieis, rogando-lhes que concorram com as 
suas esmolas, afim de fazer surgir das ruí­
nas o templo incediado.

Historia Verdadeira «la Intfuisição» 
por D. Francisco <J. Kodrigo.— Recebe- 
mos o 5.° fascículo d esta maravilhosa obra, 
que põe a calva á mostra aos mações ini­
migos declarados da benemerila Companhia 
de Jesus.— preço 300 reis.

Agradecemos ao incansável editor catho- 
lico o snr. Teixeira de Freitas, tão precio­
sa oiTerla.

Meditações cara todos oh «lias «lo 
anao. por M. Ilamon.—EstaiDOS de pos- 
se do tomo 4.° d’esta riquíssima obra, de 
que é editor o snr. Ernesto Chadron.—Pre­
ço 400 reis.

E’ digno do maior elogio, e recommen- 
damol-a a lodos os catholicos.

Com mais vagar fatiaremos do seu me­
recimento.

Faiiccimemo.—Na semana passada fi­
nou-se a exm.a sr.3 D. Etelvina Branco, fi­
lha do exm.° sr. Thomaz Branco, director 
das Obras Publicas. Era uma joven na flor 
da vida, adornada com os aromas exalados 
das açocenas candidas.de uma manhã de pri­
mavera.

Sentimos a sua morte, e damos a seus 
paes e mais familia os nossos pezames.

Outro.—Também se finou uma filha do 
sr. Joaquim José Gonçalves Loureiro, mora­
dor no Campo de D. Luiz 1.°

Esta excellente senhora foi gozar no céo 
a corôa que lhe eslava preparada pelo seu 
martyrio na terra.

Era uma boa alma.
A seus paes, irmãos e mais familia os 

nossos sentidos pezames.

de o original do artigo de polemica com o 
nosso collega do Amigo do Povo. Irá no nu­
mero seguinte.

O mcnbor Arcebispo Primaz.— Não 
é verdade que a Santa Sé, aceitasse a re­
nuncia ao Exm.° Rd.° Snr. D. João Chrisos- 
tomo d’Amorim Pessoa, nem que fosse ac- 
ceite para o substituir o Exm.° e R."10 Snr. 
Arcebispo de Mylelena D. Antonio de Frei­
tas Honorato.

E’ esta a verdade.
A CorreHpomlencia «lo Worte. ——Es- 

te nosso bom collega, fez-nos a honra de 
transcrever em suas cokimnas a noticia da 
constituição do Grémio das Senhoras Legi- 
timistas, publicando os seus nomes e fazen­
do depois as considerações seguintes:

«Conhecemos mais de perto a digna vice- 
presidente a exm.a sr.a D. Angélica Marce- 
Jina Salgado Carneiro, e sabemos que é uma 
virtuosa senhora, allamente religiosa e ca- 
Iholica. e que pelas iIlustres tradicções da 
sua familia abraçou sempre com intima cren­
ça e convicção os princípios legilimistas.

Composto de damas illuslres, bastaria só 
a firme vontade d’aquella dama, para que o 
centro legilimista bracarense agora consti­
tuído, podesse florescer e prosperar e rea- 
lisaro fim a que se propõe, que éao que nos 
parece o exercício da caridade e o explen- 
dor da religião.»

Agradecemos ao collega a sua honrosa 
fineza.

o Arcebispo «le csôa.—Este venerando 
e respeitável prelado, um dos mais notáveis 
por suas excelentes qualidades e virtudes 
que tem impunhado o báculo da mitra pri­
maz do Oriente, acaba de lhe ser intimado 
um accordão da relação d’aquella nossa 
possessão ultramarina, que manda retirar a 
xensura eo anathema, imposto por s.cex.a 
Rd",a ao jornal a Cruz e ao seu ex-redactor 
o Padre Alvares. Que escandalo santo 
Deus! Que miséria ! Que degradação para 
o legislador que se lembrou de misturar no 
Cod. do Proc. Civil, e introduzir na epigraphe 
—recursos a corôa, os prelados e toda e 
qualquer gerarchia do nosso episcopado I

isto não pode ser; porque importa o mes­
mo que recorrer-se de um conselho de guer­
ra para o tribunal de qualquer relação ec- 
clesiaslica, e esta ordenar a revogação da 
sentença ali proferida.

Que escandalo, repelimos, meu Deus! 
Qnc podridão de lei e de legislador! Ê um 
abysmo!

A nação que assim caminha não tem di­
reito á sua existência; porque se esphacela 
no lamaçal da imfamia c do rediculo.

tambeita.-A França deplora hoje a 
morte de um dos seus homens mais immi- 
nentes. Mr. Gambetla já não existe.

Dotado de um 'espirito alevantado e de 
raros dotes de sympalhia e de popularidade, 
Mr. Gambetla foi para os partidos avançados 
mais que um defensor, foi um pharol. foi 
uma luz que a morte apagou.

A republica deveu-lhe relevantes serviços. 
A França deveu-lhe grandes desfalecimentos.

A morte de Gambetla é deplorada por 
todas as polilicas. Adversários como Gam- 
belta, honram sempre o paiz em que nas­
cem, e são gloria para os que o combatem.

A morte de Gambetla é todavia uma ga­
rantia de paz para a Europa. Com a ihesma 
pá com que o coveiro lançou a ultima terra 
sobre o cadaver de Gambetla, começou a 
abrir a sepultura da republica.

A republica sem Gambetla é uma orphã 
desvalida. Viclor Hugo é um ideal formoso, 
Gambetla era o braço, a alma da evolução 
revolucionaria.

La maré monte.—Ao I10SS0 collega de 
LUnivers dizem de Roma o seguinte: Roma 
29 de Dezembro.

«Honlem á noite, debaixo das janellas do 
embaixador d’Austria. fez-se uma demons­
tração numerosa contra esta potência.

A tropa teve que intervir. Houve sette 
prisões.»

O motivo d esta manifestação foi sem du­
vida a execução do assassino Oberdauk, o 
protegido de Viclor Hugo.

O Aiazcimento «le Christo.— No do­
mingo representa-se novamenle no theatro 
de S. Geraldo, a aparatosa peça com o titu­
lo d’esta nossa epigraphe, havendo por es­
sa occasião o formoso quadro da Adoração 
dos Pastores.

Reverte o seu produclo cm beneficio dos 
dignos artistas que tão admiravelmente 
teem desempenhado o seu papel nas duas

D. JORGE DE LOCIO
(A ULTIMA II0BA)

0 telegrapho surprehendeu-nos com a 
triste noticia da morte de um dos primei­
ro vultos do partido legilimista 1

Eis o telegrama.
«Redacção da Cruz e a Espada.
Morreu D. Jorge Lodo, 11 da manhã.» 
«Redacção da Restauração.»

As lagrimas, n’este momento de dôr, cor­
rem-nos pelas faces, e, prostrados deante da 
Cruz do Redemptor, pedimos uma prece pe­
la sua alma.

Legitimistas, de joelhos : orae comnoso.

ANNUNCIOS
Vendem-se os bens da Torre Rama- 

lhosa da freguezia de Priscos desle con­
celho de Braga, os quaes se compoem de 
cultura e grandes bravios de mallo, de- 
vezas e pinhaes; para Iratar-se com seu 
dôno, José Joaquim de Almeida, rua dos 
Capellislas numero 20-2.° andar-, ou no 
escriptorio d’esla redacção. 
_________________________________ (99)

CHÁPELLARIA
Almeida Maya 

11—praça do Barão de S. Mar linho—11

BRAGA

Participa aos seus amigos e freguezes 
e ao respeitável publico, que montou na 
sua acreditada cbapellaria, oflicina de tra­
balho, onde com lodo o esmero e perfei­
ção se executa o fabrico de chapéos de 
todas as [qualidades, e pelas ultimas mo- 
das, os quaes vende por preços muito 
modicos.

Também se encarrega de concertar e 
pôr á moda todo e qualquer chapéo tan­
to em palha como em feltro e sêda.

(102)

NOVO MENSAGEIRO DO CORAÇÃO 
DF JESUS
Summario

Intenção geral do mez de Janeiro de 
1883.—O amor da união....................... 577

A Sciencia e a Fé............................. 591
Bibliographia...................................... 59G
Voz dÁlerta !—Progresso do Socia­

lismo na Europa.................................. 599
Os sete salmos penitenciaes de Da- 

vid. Paraphrase em porluguez—poe­
sia de D. M. S....................................... 614

Revista dos interesses do Cor. de 
Jesus. — Novo impeto de raiva athêa 
contra a egreja do Sagrado Coração 
em Pariz. Protesto de alguns catholi­
cos— O Catholicismo eslá por um fio 
—Desgraçada situação do reino de Ita- 
lia. O radicalismo e as ullimas eleições. 
A febre pestilencial—Peccatum meum 
contra me est semper........................... 619

Carla 14.a a um velho porluguez 
na Asia.—1.° Ainda a questão da Cruz, 
de Gôa—O ex-redactor da mesma e o 
snr. Carvalho. — 2.° Visita de Mons. 
Volonteri. —3.’ Necrologios dos PP. 
D’avanzo. Virgili e Casadevall; dos srs. 
Ferraz e Caldeira. A refutação do po­
sitivismo, etc.— 4.° Noticias das mis­
sões, etc.................................................... 626

Deíeza dos interesses do Coração de 
Jesus. — Bellezas dos jornaes anti-ca- 
thoiicos. — Conimbricense, Diário de 
Noticias, Protesto e Bejense.................. 634

Collegio de
S. Bento

BRAGA
N’esle eslabelecimento de educação e 

inslrucção recebem-se alumnos internos, 
semi-inlernos e externos.

Rcmellem-se programmas a quem os 
reclamar.

o Director»
Benta Desiderio Peixoto Querido.

(iW}

Assigmaturas para 
jornaes estrangeiros

Na livraria de J. J. de Mesquita Pi- 
mentel—51. Rua de D. Pedro, 53 — 
Porto, recebem-se assignaturas para to­
dos os jornaes que se publicam em 
Hespanha, França, Italia, Inglaterra e 
Allemanba, para onde tem correspondên­
cia directa.

No mesmo eslabellecimento encontram- 
se numeros para amostra dos principaes, 
calaíogos, etc.

Garante-se pontualidade.

Maria da Conceição Costa, com exa­
me de inslrocção primaria e írancez, lec- 
ciona estas disciplinas e habilita para os 
ditos exames. Também lecciona piano, 
em sua casa na rua Nova de Souza n.° 
9, em casa das alnmnas ou em qualquer 
collegio de meninas.
_________________________ (101)

Domingos Ribeiro 
de Castro

19 —RUA DO SOUTO—19 
BRAGA

Chegou um completo sortido de ocu- 
los e lunetas tanto em vidro como em 
cryslal, com aro e sem elle para vista 
cançada e miúpe.

Preços baratíssimos, sem competidor 
(1)7)

Pliotographia 
LUSO ALLEMÃ

RUA DA BOA-VISTA N." 31

Abreu & C.a, pholographos, tiram re­
tratos com toda a nitidez e perfeição, 
promptificando-se a ficar com todos os 
retratos quando não estejam bons.

0 MEZ DE JESUS OU 0 MEZ DE 
JANEIRO

Este livrinho é consagrado a Jesus 
Chrislo, compilado de meditações, ora­
ções e exemplos, pelo dr. e desembarga­
dor da relação ecclesiaslica do palriàrca- 
do, padre José de Souza Amado.—Preço 
300 reis.

MEDITAÇÕES
PARA TODOS OS DIAS DO ANNO 

pou

IHLAJMZOISr
TRADUZIDAS

Da decima terceira edição Franceza
PHD

FRANCISCO LUIZ DE SEABRA
Parocho de Cacia

Tomo l.°—Desde o 1 0 domingo do Ad­
vento até ao domingo da Septuagésima.

Tomo 2.°—Desde a Septuagésima alé ao 
domingo depois do Advento.
c.íTomo 3.°—Desde o 3.° domingo depois 
da Parchoa até ao 8.° domingo depois do 
Pentecostes.

Tomo 4.°—Desde o 8.° domingo até ao 
17.° depois do Pentecostes.

Tomo õ.°—Desde o 17.° domingo depois 
do Pentecostes até ao Advento.

Tomo e ultemo—Sobre os santos, cu- 
jás festas tem dias fixos.

A obra completa (6 vol. 2^400 reis) será 
enviada franca de porte a quem remetter a 
sua importância em vales do correio ao 
Editor Ernesto Cliardron—Porlo.

Eslá a sahir o 3.° vol., e a obra estará 
concluída em Janeiro proximo.

Depois da obra completa a preço será 
elevado a 3^000 reis.

Typ. Lealdade—Rua de Jano n.° 1

candidas.de

